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Cv DP) eYrr5PAM Wall Street Journal 
diz que solução para 
dívida está próxima 

Por Art Pine 
do The Wall Street Journal 

,0 Brasil parece estar 
prestes a resolver sua lon-
ga disputa com os países 
credores que bloqueou seus 
esforços para conseguir no-
vos empréstimos dos ban-
cos comerciais. 

,Depois de discutir na se-
Mana passada com autori-
dades brasileiras, os Esta-
dós Unidos indicaram que, 
no caso do Brasil, irão estu-
dar a retirada de sua costu-
meira exigência de que um 
país devedor deva concor-
dar com um programa de 
austeridade do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), antes que os países 
credores cheguem a um 
acordo para reescalonar os 
pagamentos vencidos de 
empréstimos já feitos. 

Em vez disso, Washing-
ton está disposta , a aceitar 
uma declaração do FMI 
que endosse efetivamente 
as medidas econômicas já 
adotadas pelo Brasil por 
sua própria conta. Embora 
não se saiba se os outros 
países credores acharão is-
so aceitável, a posição 
norte-americana é crucial 
para influenciá-los. 
CA diretoria executiva do 

PMI deveria examinar on-
tem o caso brasileiro e fa-
zer uma declaração dizen-
do que o programa de rees-
touturação econômica do 
Brasil é suficientemente 
amplo para merecer consi-
deração especial dos países 
credores, O ministro da Fa-
zenda do Brasil, Dilson Fu-
naro, deverá pedir aos 
países credores para rees-
calonar os pagamentos 
vencidos do. País durante 
una reunião na próxima 
stmana do Clube de Paris, 
na capital francesa. 

A aprovação por parte do 
Cube de Paris abrirá o ca-
minho para que o Brasil 
irr

ie as discussões for-
ais para renegociar gran-

dç parte de sua dívida ex-
t4rna de US$ 105 bilhões e 
peça novos empréstimos 
aos bancos para ajudar a 
reforçar suas reservas em 
vista de uma queda no su-
perávit comercial. Na se-
mana passada, Funaro in-
formou que Brasília vai pe-
dir menores taxas de juros 
aos bancos credores. 

A aprovação arestituirá 
Ênbém ao Brasil sua ca- 

pacidade de poder receber 
financiamento às exporta-
ções de algumas agências 
do goVerno norte-
americano, como o Export-
Import Bank, que se rem-
sou a estender financia-
mento comercial a este 
país enquanto estivesse em 
atraso com o Clube de Pa-
ris em seus pagamentos. 

A disputa do Brasil com 
os países credores surgiu 
porque o País tetra US$ 3,1 
bilhões de pagamentos 
atrasados relativos aos ju-
ros e ao principal de em-
préstimos feitos. Os países 
credores, seguindo normas 
existentes, recusaram-se a 
renegociar prazos de paga-
mento enquanto o país de-
vedor não assinasse um 
acordo com o FMI. Mas o 
Brasil se recusou a fazer is-
so, afirmando que seria po-
liticamente condenado no 
âmbito interno. 

O Brasil afirma que seu 
programa de reabilitação 
econômica de quase um 
ano foi tão austero como 
qualquer outro que o FMI 
poderia propor. Mas os Es-
tados Unidos e outros 
países industrializados se 
negaram, com base em 
princípios, a apoiar um 
país devedor que se recusa 
a aceitar um programa for-
mal do FMI. 

Contudo, Wasghinton co-
meçou a reconsiderar o as-
sunto depois que o presi-
dente José Sarney anun 
ciou há duas semanas um 
novo programa econômico 
que, segundo a maioria dos 
analistas, poderá represen'. 
tar um passo importante 
para conter a taxa excessi 
va de crescimento anual de 
10% que ameaça reativar a 
hipermflação do Brasil. O 
novo plano inclui medidas 
destinadas a reduzir drasti-
camente a demanda inter-
na. 

As autoridades norte-
americanas atribuíram 
também a mudança de âni-
mo dos Estados Unidos a 
um desejo de evitar minar 
o governo de Sarney, que 
atualmente está sendo cri-
ticado internamente por 
causa do programa de re-
forma econômica. Os es-
trategistas norte-
americanos consideram o 
Brasil como um importan-' 
te aliado na ,America Lati-
na. 


